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OBJETIVO GERAL
Investigar os efeitos da nomofobia no comportamento
viciante relacionado ao uso de smartphones e na saúde
psicológica e socioemocional de graduandos em
Administração da Geração Z

OBJETIVO ESPECÍFICO
Analisar se o gênero influencia em maiores ou menores
comportamentos nomofóbicos;

Analisar se a faixa etária influencia em maiores ou menores
comportamentos nomofóbicos;

Analisar se a condição socioeconômica, por meio do nível
de renda familiar, influencia em maiores ou menores
comportamentos nomofóbicos;

REFERENCIAL TEÓRICO
1. As Tics e a Sociedade Atual Interconectada

2. Geração Z: Os Nativos Digitais

3.A Nomofobia
METODOLOGIA

ANÁLISE QUANTITATIVA

Estatística Multivariada
- GNU PSPP
- Análise dos Componentes Principais Agrupamento em
5 construtos

Estatística Básica
- Questões Sociodemográficas x Variáveis Nomofóbicas
- Análise das Médias

CONCLUSÃO
- O rápido aumento da utilização e dependência de dispositivos tecnológicos criou a nomofobia.
- Temos que permanecer mais no mundo real do que no mundo virtual.
- Conscientização sobre a nomofobia e o efeito que ela pode ter na vida profissional dos alunos.
- Portanto, se faz necessário mais pesquisas para explorar e investigar quais são as variáveis mais determinantes
que influenciam esta patologia contemporânea.


